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heróes catharinenses
.

Alassidão �OS CDS, Na vertigem do peccado ... Je:::�r�:�e��[:��:::o::s
tumes esta' desfio Dos ,braços do marido para os do amante-Depois tumu��os qne, se esperam por

1· do erro o desengano e a desillusão occasiao da chegada de Lord
,

•
"Balfour, antigo primeiro mi-

I d' UM CASO TRISTISSIMO E COMMOVE OR nistro da Grã Bretanha o

ra ISan O a nossa RIO PELO CORREIO diariamente, a creatura que pas- �lto. Cummissar,io da P�les-
• Tremula, ' o rosto afogueado, sára a preoccupal-o cégamente. tina ordenou diversas medi-

d das mãos supplices, a creatura de E dessa contemplação seivada das severas afim de evitar

moGI a e olhos lindos, que ali chegara a de. platonismo o perigoso c?n- qualquer desacato ao illustre
instantes, falIou ao dr. Christo- quistador passou li perseguil-a hospede.

U d Oh d
.. vão Cardoso, 30. delegado au- com insistentes propostas, ten- E.

m espac O O JUIZ xiliar :
I

tando-a para a vertigem do pec-
ntre essas medidas, ha

dr. Saboia Lima - Venho queixar-me do ho- cado. Elia, firme, a
.

principio, a que determina que a cida-

Transcrevemos abaixo, os ulti- mem com quem vivo... reppelliu-o. Fez-lhe ver todo o de seja patrulhada por for-
mos trechos de um despacho exa-

- A's suas ordens i.. horror da sua acção. Pediu-lhe ças inglezas.
rado pelo dr. Saboia de Lima, juiz E a jovem, mais e mais ner- não insistisse, não procurasse O Congresso
em execicio na 3a. vara criminal vosa, começou a confissão dolo- arrancar.lhe a felicidade - o

de Curityba, n'rJs autos de de- rosa, Quem lhe visse a physio- seu unico bem na vida. Tagwzr- cretou a greve

nu-teia contra um individuo que,
nomia alterada, os cabelIos. lou- ker, no proposito inaba'svel não hoie.

abusando da confiança nelIe de- ros e revoltos, o todo insinuan- lhe quiz ouvir as supplicas.
posétada, seduziu unia infeliz or- te, certo, bem comprehenderia E após um diabolico trabalho,

Antiga, officialidade do. 13' B. C. - Valga Neves, Reis e Silva, phã de 17 annos, no intuito de que estava em face de uma rnu- tremendo e brutal, acabou 'por
, Ernesto de Oliveira, Irapuam Leal, Alire Carneiro arrastal-a ao despenhadeiro da lher em cuja alma se travava vencer. Tornou, assim, a:dultera

I
" �iguel V, P. Oliveira e Carlos Taulois,'

deshonra. um conflicto tremendo e indes- a esposa que até então fôra ho-

A exma. sra. d. Condi- C. ainda dispõe do offioi- O integro magistrádo, depois criptivel. Certo, no seu intír- nesta. E o erro - como a ladei-

jha Barcellos teve a gell- aes de valor, caracterisa- de analysar as provas dos au-
mo tumultuavam paixões hor- ra escarpada - tem' a sua ver

tileza de nos enviar, para dos nas pessoas de ,AI- tos e evidenciar a responsabili- riveis e desencontradas pois tigem. E ElIy cahiu de uma

d d d
' . apropria belIeza, na sua expre- vez para sempre, no abysmo da

pulílicidade, um telegram-, pheu ele Barcellos, Ernes-
a ,e, o .reo, a quem pronuncr-

� 'ou, conforme affirma o nosso col- são mais viva denotava esses trahição.
ma. expedido de Gnara- to de Oliveira, Alire Car- lega 'Gazeta do Povo',assim terrni- embates todos. A medida porém Estava feita a desgraça dequel
puava .pelo seu esposo, neiro, Irapuam Leal, Mi- na o seu longo e fundamentado que ajovem insinuante, ia íalan- le que lhe dera o nomê, situa

sr. Capitão Alpheu Rodri- guel de Olivoi=a e Ivo Ca- despacho: do, mais se lhe percebia a agi- ção e bem estar. Restava-lhe,

gues de Barcellos; do 130. bi alo . «O caso dos autos, egual a tação. Arfava-lhe o peito. As pois, soffrer a vingança do Des-

II d O d centenas do outros e' a prova
mãos lhe tremiam mais. Dos tino ...

Bata rão e aça ores, no Os tres nrimeiros e os
.

'- ,

I I"
�. da lassidão dos costumes que

seus olhos muitas lIagrimas rola-

qual o mesmo 'ófficial in- dois ultimos foram, nas está desmorafisando a nossa mo-
varn , .. Urna infeliz que como Tagwerker conhecendo bem o

lo forma que dentro em pou- phases m is espinhosas cidade. E' preciso pôr um dique ao tantas outras tem, na historia da temperamento, impulsivo de Her

I co tempo regrêssará a es- da campanha, os expoen- menos prezada educação ás crean- propria vida, um capitulo negro berth propoz a EIIy, uma fuga

t 'ddI'" d I t di I
- de desenganos e desillusões... precipitada. ElIa accedeu .. E, em

e a. Cl a e essa v.a oresa tes maximos da abneaa- ças e a o escen es, na ISSO uçao
L.-' di'

.

t' t pouco, os dois chegavam a esta
,_ umdade do exercito br a- cão, da intrepidez e da ,os ares, na irrequre a ex, rava-

'I
.

E 1 gancia com que" sob o pretexto Um romance de amor uniu, capital. Breves dias passaram
SI Gl1'O. ,a ém dessa. no, coragem., de diversões publicas e das ma- pl;OJ' laços da igreja ,e da socie- num hotel da Praça da Republi-
tiCiia, consoante . as ultí- E Irapuam, rasgando nifestações de independencia mo- dade, em Buenos Ayres, os co- ca, depois do que foram residir

mas notas fornecidas á a sabre e a 100'0 as linhas derna, immoral e infeliz, 'ahal.- rações de Elly Brade e Thomaz á rua CIub Athletico n. 84. Pen

e im,hl.'ensa. cqt,io�ca,' 1)�31� iniml.·ga,s, foi : fü.rura en- donam. as mâlheres a sua santa Herberth. A ninguem era dado sava ElIy que o amante lhe iria
t'

,L _

<> <....> f
-

d
- suppor que um di<l elles viessem proporcionar vida igual a que

,�Ül1lsterlO .d-a Guer-ra, e thusiasta da .sublime 81)0-
uncçao e maes, para acornpa- Rio 3· -'-- Dizem de Lis-
nharern a vertigem de prazeres

a ser menos felizes, e isso por- tivera com o esposo.

p�ra acreditar-se 110 pro- péa de 24 de Dezembro, e rnundanisrnos.
.

que viviam na mais' completa Nessa ilIusão ella se embalou bôa que o conhecido po-
�- amo regresso do 1.3". B.� C no Alto do Polaco. Raça de sentimentalismo exag-

harmonia. Um anno já havia um anno inteiro. Veio depois liti�o e escriptor João de
o qual tem sido, incontes- Registrando, portanto, gerado, inflammada por uma ima-

decorrido desde o casamento e, o desengano. ,E, a seguir a des- Bart-os acaba de ser con-

t 1 t·
- sempre venturosos, os dois eram illusão maior. Tagwerker queria- id d d 1ave men ,e, nas, pelOres com, muita satisfação, a ginação a que não tempera o

um como exemplo de felicidade. a não como um amante apaixo-
VI a o para esempen lar

ernergencüis .da lucta e noticia do proximo regres- equilíbrio do senso pratico e Contava, então, ElIy 16 annos, nado, mas como um repugnante importante missão de Por-
nas missõe.s mais árduas; s·o do 1<o)0. B. O.', »A No- mais exalta o fundo sensual das f '1'

.

d rin b 'A tugal, no extranaeíro.
y.

• •

v nossas origens, precisamos ter
e sua . aml Ia, que oppuzera negocIa or uç carne ranca. s <....>

um forte esteio da Lei e tICIa)} presta uma d.as o maximo cuidado para que, na
áquella união, compenetrada de primeiras propostas chegaram-lhe . Essa noticia carece de

da Republica, desde .os suas homenagens aos m-< dissolução da familia, não se su-
que vida mais tranquilla não po- �õs ouvidos coo:o blasphemias 'fundamento, porquanto é

çias cruentc3 do y'l.iran- trepidos soldados cathari- ma na mesma vorflgem apropria
deria ter, passou a procuraI-a, mfernaes. que,na o am�nte que sabido que o illustre

.

es-
1:' revivendo os carinhos que lhe elIa se proshtUlss�! E .ISSO de-. .

n ga, até agora, nos ,Ínvios nenses, continuadores dos nacion.alidade., ' supprimira. Assim tudo fazia pois de despojaI-a, á, força, de crIptor portuguez.�cha-se
sertões da terra parana- feitos guerreiros de Fer- Excltad� pelo cm�ma de reles prever a duradoura felicidade do suas joias, dos seus bens todos. afastado da polItIca do
ense. d M h d d S· PWchologla, em que predommam casal Herberth. Mas o destino I d' 'd EII It O

.

nan O ac a o e ouza, as brutalidades de uma vida ir- . _ .

n Igna a y revo ou-se. seu palz.
Apesar de haverem de]- o heróe de Itororó. e re- regular e irreal, pelas dansas eX-I

assIm nao qUlZ... perverso espancava-a, sem alma, .

1 sem piedade, ameaçaildo-a: .

e. se adf�stt.ado algull.S .

dos veladores do quan�o vale certricas d� �:ngos e batuques, Assiduo frequentador da resi- - Morrerás se te queixares á l'1intsferio da Fazendâseus IS mctos offI<\naeJ, um povo ennobreCIdo pe- es amos SU1�1 os a ver pe.recer dencia de Herberth, o austriaco polida! "

como Valga' Neves e\Reis 1"0 amôr da Família e da a notssa a1nttga mtorald, cal.sem:, e fernando Tagwerker desde que
Rio 31 - O Ministro

e S'l' l' 1 B'
. paca a pe o espec.: ro as 19açoes 1-. Ell

- .

d' O d C'h' t C d da Fa e
.

d
.

t t1 Vtl., o g or1OSO 3? . Patrla. faceis,' pela ruina das separações, conpecer� y nao mais elxou r. ns ovão ar oso, Z 11 a ln erpre OU

.......................H.....H8............... pela dissolução da familia,
de pensa� �m t?rnal-a sua aman- ouvindo a queixa a .tomou em disposição receita para

DE CRU'ZEIRO
E' a Inorte do amor - ,,1,�0_

te. Essa Id,ea flxando-se-lh�,no consideração, mandando que El- casos futl.lros criaçõe:'s'
I to de valorin discutivel e aprecia- "1V1 b t I d t

.

H'
• ,

"
res ,mortem amori»,

cere roo al1lmav�-o � conqUls ar- y epuzesse em car ono, oJe novas Co11etorloas, Ile'nllu,'veis qualidades moraes e intel- lhe cannhos embnagado nos mesmo T'agwerker será preso,
lectuaes, cUJ'o concurso é indis- E' claro que aqui se deve to- ' .

,.

Iha relação tem com co11e.-·
UMA RECTIfICAÇÃO mar o amo" na sua s'gnTcacão

seus encantos. Para Tagwerker correndo assim o inquerito ins-
. .

'

. pensavel a vida publica de Cru-
. '. , 1._ I! " era uma como obrigação ver, taurado. ctorIas eXIstentes.

Recebel]lOs e seguinte 'caita: zeiro. propna de legitima umao m!lm� HtMD..�." �.ID MOO"He_®H••e_.o••••••••

, �llmo. Sr. Director de «A 'No- Depois desses dois prestantes
de dous seres hu�anos, prmcl- O 'd C· f

Ílcla»", !Jio fecundo de cohesão e perpe- pa re lcero quer or-
cidadãos, existem espalhados

Rog pelo município outros homens tuidade da fa'!1ilia e, generica- necer gente para a Armada
"-l' amos o especial obsequjo mente d'l d d
ue da'd de prestigio e valor, taes como "

.... so.cle a e. Rio 2 -- O Ministro dar gu.an a nas colum:nas de A I d d t
�osso bnlhante periodi�Ó,',as li- os srs, Pedrine Primo Bigui, ex- 'p In;mora I a e ma a o amor.. Marinha recebeu uma carta
'lIhas b' o lJOente !Jolitico de grande valor reclsaruos appellar para as

a alxo. " e-ner.al·as sa-s da llossa raça e do n.adre Cicero, de ]oazeiro,
U ' .

- -

na actual situação', Luiz Giorno 'o
. r-

i·
ns arttgos publicados nesta - I C

'

n 1 h Iolh b
' esforc,ado paladino do pr02'resso

prOCL1rarmos na mOia pura o no eara, a qua o con e-
. a 59 re candidaturas no car- �'

,

h
.

I d
go de superintendente causa- de Cruzeiro e defensor dos di- UnICO camm o posslve e en- cido sacerdote sertanista

.

of-
ram grande impressão em todo reitos de iodos os cidadãos; Ar- grandecimento e felicidade. ferece nnmerosos moços, se-

o mlj
. . . 'ml'lldo Medeiros de Haro, moço

A reacção ha de vir e os bons
I nIClplO, por citár alguns t lt

-

S us contertaneos para os ser-
nome d de rec?nhecI'dos merl'tos e es-

cos umes vo ara0. e o gover-
..

s e pessoa9 que nem são 1.1 t â l"Ç d Ar d
pohtJ.cos aqui, como provaveis timado por gregos e troianos, dno tra a

'

o saneamento p lySICO VI os a ma a.

candidatos, ' .
e ainda alguns outros, em quem

o nosso interior, ainda não con-

O b 'Ih 6 lJOVO do município pode de- taminado por esses vicios da ci-

ceu
fi ante articuli,sta esque- dade, faz:se preciso tambem que

de -se? porem de citar os nomes positar sua confiança na futura
'd d d I d

homens politicos que muito supe\Íntendencia, não' fallando CUl e a sau e mora o nosso

� se te no actual Chefe' do Executl'vo, povo, fazendo verdadeira cruzada
m sacrificado pelos intf'res- t d I'

- .

tse\; municipaes á testa dos q�aes cujas declarãções Je abandonar con ra a esmora Isaçao reman e,

se encontra o 'venerando ancião defínitivamente a I vida publica punindo todos aquelles que pos- •

cSoronel Generoso Cordeiro dos são publicas e irrevogavelmente satmd, ded ledve, coutrib_uir �ara esse
anto formaes. es a o e esagregaçao e Immora-

e d
s, presidente do Directorio lidadeNesta cruzada pelo Sane-

I E? Conselho, e 'Chefe politico. Es'ta é a rectificação 'que eu amento moral, cabe importantis-
za

um velho politico que ape- pretendo fazer, sr. Director, e que simo papel aos magistrados bra

s
r dos seus 76 annos ainda é áo mesmo tempo reparar úma sileiros, Ao juiz, como orgãoe encontra em perfeita' forma injjustiça, porque não podem ser

repressor dos crimes e como de4'

���auo trab�l.ho" �en\io alem dis-, 6vidados os nomes dos homens fensor da ordem e da estabilida

liadorm espl.nto laltamente conci- que ha muitos annos estão lu- de social, na defesa da socieda

dem
e amigo da paz e da or- dando pela grandeza deste mu- de brasilêira, cum1pre apurar> ri-

nic., io. gorosamente os fqctos attentato-

es?utro homem trabalhador e f/'uito agradece a V. S. o cons- rios á honra e dignidade da fa-

'ser�%ado, que se impõe por seus tante leitor e amigo milia, punindo sem falso senti-

Sr L
os e prestigio reaes, éoU' mentalismo os seus autores, pu-

.

. eandro Thihes actual s e-
m cruzelrense. gnan,'do assim pela moral cons-

rll1tend t
' up

en e em exercicio, elemen- j Cruzeiro, 23-3-25. purcada e tutelando a virgem in-

",

121

Os
.

,

/

experiente, victima dos lubricos
e devassos sem senso moral.
À nbssa consciencia de ma

gistrado nos forçou a este brado
d,e alarma como um cumprimento
do dever».

Desap,pareceram
com o desaba

mento
'\.

Berlim 2 - o· Chefe da
6a. 'Divisão 'de Infantaria in
formou que um official e

sessenta soldados desaparece
ram no desabamel'llto da pon
te sobre o rio "VVeser.

Um presidente faz o seu successor...

«Movimenta jà os arraiaes politicos a questão da suco

CI são presidencial. Mais alguns mezes e O sr. Arthur
Bernardes representará o sol no occaso: seu prestigio
diminuirá e o futuro presidente iniciará suas primeiras
fun�6�

,

Claro' está que o Congresso nada farà. O futuro che
fe da nação sahirá dos conciciliábulos políticos, o povo
não será ouvido, como nunca o foi desde que foi fun
dada esta republica, o que não impedirá o felizardo que
apanhar a cadeira do cattete de proclamar aos quatro
ventos que foi escolhido e eleito pelo voto da nação. E
a isto chama-se o gover!10 do povo pelo povo»

Árabe de
geral para

João de Barros

De Curi ba
A semana f'ox-Jornal-Processo extra-Congresso-rinha

e �mtros "binameretes" \

A semana passada foi fertil em Está em linhas geraes a mar-

novidades, sensacionaes todas. cha dos factos,
Passaram qual meteoros; po- Ao encerrar suas portas, con-

rêm,' Já não se as commenta verteu-se o Congresso Esradoal
sinão isoladamente, sem sabôr: em especie de rinhedeiro.- Os
Como primeira bomba estora- bichinhos briguentos foram do

rada tivemos a petição apresen- is; e,' continuam a trocar bico.
tada ao Superior Tribunal, por Pegaram-se os deputados Aze
jovens educadores afim de pro-

vedo Macedo e Oliveira franco,
cessarem o Exmo. Dr. Secreta- este, leader do Governo,
rio Geral do Estado, em con-

A "coisa" az�d?u, e o _Dr.Aze
sequencia da portaria' baixada vedo Macedo, IrrItado, disse co

por S. E�c. e, julgada pelos pe-
bras e lagartos 9ue o leade� fO.i

ticionarios aos mesmos injuriosa forçado a engulIr sem mastigar.
O Trib�nal recebeu a petiçã� Alguma inveotida. f<?i repell!da'

contra o voto do Desembarga-I pore,m, em sua mfllOnapassararn

dor Amaral Valente . I en: Jlllgamento, O deputado Oli-
.,' velra franco em sua defeza lá

ASSim, e melhor esperar o re- metteu pelq, meio; a herança' de
sulta�o da ;<encrenca» do que f, Müllér, com um azar dos
ante�lpar JUIZOS.:. S. Exc. o �r, diabos, pois, ao . dia immedia
Presidente do E�t�do, logo apos to surge o Dr. Arthur "antos,
a entrega da petiçao am JUIZO, que funccionara como curador de
h�)Uve por �em lavrar um�. elo- orphãos em o inventario, e, em
g1OS� port�na a<? seu auxlharde bel!a e comprovada defeza, em�
confiança Immedl�ta, a q�al ,me- purrou maIs peso sobre o peso
r�ce)1 co�mentanos da Gazeta com que anda o D,r Oliveira
�9 Pevo . (Continua na 4. pagina)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Romance·Jornal l\.'llN Olt!=
RUa Cruzeiro, n.. 10

SERRARIA BOA VISTA
�A literatura ao alcance de
todos. - Um romance com

pleto por 300 réis. - Appa-'
rece quinzenalmente-,

Nesta bibliótheca popularissi
ma serão publicados as obras
primas dos melhores escriptores
nacionaes ,e extrangeiros, pro
porcionando leitura escolhida por I
um preço insignificante, a altura
da todas as bolsas.

.

Já ninguem deixará de fazer "�""""te4te4"�""""""""""""te4te4te4...

���n��tuJ� ������� e�st�or:� "MH"'HlC·O·N"fItE"'IT�A·R·IIt4A�"E�R·E"S'·It4;I4�"�"�HI�••A··.··�II4�'"·"i"·HI······..11livros.
Venda avulsa nas 'boas :ivra-

Q" L��'�'OD'�- O-'��'Irias e nos bons pontos de jor- "::' '.JW -1.
naes e revistas.
- Assignatura annual 8$000 -

'Pedidos á Empresa de Publi-
cidade Ernesto Erdmann & Cía. -------------------------------:-,------

"A E c I e c ti ca" Rua Princeza Izabel n. 21.

R. Bôa Vista 24 _ Caixa posíal539. Comidas frias, e quentes a qualquer hora, doces para
·

I festas etc.
,

\

S. Paulo.
AOS DOMINGOS SEMPRE CHURRASCADA t GALLlNHA

EM QUIXADÁ " I Bebidas nacionaes e estrangeiras
Estado do Ceará I "

•••••••••••••••••••••••••••••••••

me�����:�rF���ld���o&. F����iPara aPaseôoaAttesto que tenho feito uso

I
'/

em minha c1inica do EL!XIR pE Artigos para a paschoa chocolate ovos bombons encon-
NOGUEIRA, do conhecido Phar- .

d OE MANO SOH'EIDEMANTELmaceutico Chimico João da Sil-' tra-se no negocIo e
I • •

'

va silveira com excellentes resul-I como também excellente linguiça de Blumenau.
tados em todas affecçõec de Rua Cruzeiro nr. 4 - JOINVILLE
fundo luetico.

'

O referido é ,dade affirmo
«in fide gradus» ..
Quixadá (Ceará), 25 de Março

.de 1925.

-DE-

J&É 3. BADUV - Avencal

Endereço telegraphíco "BADUY"
Aqui estamos para ,attender o gosto e phantasia de qualquer fregue�

ARTIGOS PARA INVERNO e

TECIDO LEVES PARA O fiM DO VERÃO
Seda 'Iavavel, palha de seda, Setrim Duchese,

.

Orepe da China, Marrocàind, Oeorge�
Charrncuse de Lyon, T�icoline I.isa e �istada Te�ibos de alg:odão, Casemiras, Percale

supenor, monm e, liàho de Qjversas qualidades.
.

Um colosso da llovidadas agora dasallcaixotadas a á pra�os' cOllvenignts8

'f�
�

/

,
Exportador de madeiras e com fabrica de

cabos de vasouras

Escfíptorio : Rio Negrc

BASILIO CORRE! & TRUPPEL

Vende-se RDdolpho Ribeiro
Dentista

Rpa Commte. Saturnino de Mendonça n. 8.

Extracção de nervo completo
sem dor.

Obturações immediatas,
Extrações de dentes sem dor. Consultas: em J U T � V I LLE
Executa qualquer trabalho con- de 1 a 8 de cada n·;\:·" las 8as
cernente a' arte dentária. - Ser- 12 e 2 ás 5 horas '1" i,( u a Comt

viço garantido. Saturniuo de Mend. .'1ç, IIU• �4Trabalha com horas marcadas' \

ne. lVIed. Pape

um ·terreno - om frente á

estação da Estrada de
Ferro. '

!fi Informações com José
M. Defreitas.

Especialista: para doenças da
Garganta, Naris, Ouvidl)seVista
RESIDENCIA: Blumenau Altona

Dr. Nilo Taboza Freire. Agentes Maritimos ,DESPACHOS E EXPEDiÇÃO
----

Representações, Commissões, Consignações Conta PrópriaELIXIR DE NOGU�IRA Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. O. Companhia Hamburgueza

E d Sul Americana-H. A , P. O. Hamburg -Amerika Linie e United. American Unes
mprega O com Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

sue c e s s o nas Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.
.

I
End. telegr. «Basilio- - Caixa Postal 29

seguintes moles· São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

i�
,

AlfredQ Hellwig.& Cio
Inflammaçães ..do utere, •

di ti t f 1 ICorrimento dos ouvidos comrnumcam aos- seus IS me os reguezes, que mucaram
Gonorrhéas.

o seu negocio da rua do Príncipe para a \
��s���, Rua 15 de !,T�vembro n. 11 (antigo Banco ('O Brasil)
Cancros venereos,

Rachitismo.
Flores brancas.
Ulceras. \
Tumores.
Sarnas.
Crystas,
Rheumatismo edi geral
Manchas da peite.
Affecções do figado.
Dores no peíto.,
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterlas

e do pescoço e finalmente
em todas as mObestias
provenientes do sangue.

I

"
'

Marca registrada

o Novo Ty-p
CERVEJA "ANTARCTICA"

PILSE�JER""

o

. ,

A machina
ideal para:

I,

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
-----

H. Douat & Cia., F h' P fi ti
'

,

JS���;Ee- M�lfl:d�;th��;_' -I RurWR rogresso Ua.narmense
Exporta�ã:t��a��rva Matte I '

'

" ;

de CES�.� STAlViM
c _. _

Depositarias de kerosene da I
Grande fabrica movida a electrici da�e para fabricação de caix-

The Atlantic Reíining Comp. nhas de c�dro e cadeiras torneada�.
'

Agentes dos Snrs, f. -Mataraz-I' Barra do Rio Itajahy
zo &'Cia. de São Paulo com de-� •

----

posito permanente das acreditadas �"/rn Vi[]hOS, preft- Quereis, calçar com su-
marcas de farinha de trigo«Liii»' prema "eleqancia ?
e «Claudia"» arame farpado, só- ran!, O
da caustica. cerealina. amidon etc; Comgrae hoie mesmo um

Banqueiros da Companhia de par de sapatos FAVORITA
seguros sobre a vida

(i:,! f: ® '���,� ! R', O Deposito'
Endercç�j�j�Q�up�i�;1'6G'R<'o Codi- ��t ,i :]]J �i �_ �:' " Herrmann & Cia.

� �>' '�U1' ti'dI':S: � J;l� .m
ogos: Ribeiro A B C e 5a. ed.

�-==___ ]OINVIL'LE
MACHINAS PARA LAVOURA .' :���••
-.! E INDUSTRIA..,

(�
.,

Quem precisar dirija-se por �<;, {�hL{),Jer', º.. )19 �Ji
4

�
Belleza é O poder I-�h..uH::U ii- Ui lL 0

_carta a Pereira & Môrsch Largo, \! G07ar e- •
São Francisco n. 14 Rio de [a ... - •
neiro.

IS FRl\NCISCOII RNAy'ERLE ',I
ma�l��e��;:e q��1�1�!0 t;poor��

..

ReR!$!sentante nesta praç� lU BOONEKAMP ,IINachina Moderna.
,

J. B. Cordeiro 8 e@t@�(IiI"�"*8�".

A meus delicioso, a mais c,vstallnal
.

BREVEMENTE! It
TRANSPORTE.S

Peça uma demonstração ao agente fORO mais

próximo
'.

Fordson."
,

O TRACTOR U'NIVERSA'L,

do pelo pello, dá-lhe agua e uma bide, desapertou o nó do lenço 1, - Creio qua não. As mesmas O jogo estava anm.ado.
u

ração, porque o bagual apanhou que trazia ao pescoço e, depois caras de sempre.
.

Varias - mulheses, 2r�istas �o-
uma boa esfrega.. - de despir o casaco, foi lavar a - Onze horas... não, sentadas ou

\
de ;)C', ac� ua

Dizendo isto, o cavalleiro apei- cara e as mãos calosas na mi- Bebeu o cognac .de um trago vellando os homens, fazJarn sos
ou-se e, retinindo as chilenas nuscula bacia de barro vidrado. ,e acrescentou a guisa de despe- fêsinha, apontando nos nu.rner

10. Fascículo por EDUARDO VICTORINO grandes como pires, entrou' na Era 'um homem alto, forte, es- dida:
-

de sua. syrnpathia ou pal�ltedas
sala de jantar do hotel. padaudo e de peito largo. No - Vou até ao cabaret.. /li..s fichas, de'cores ou )Js,ta

de
: (Continuação) - Quer jantar? - offereceu rosto moreno, tisnado, pelo sol, - Divirta-se. apinham-se sobre q panno ve�ro

amavel, o hoteleiro. Ainda se ar� brilhavam dois olhos' pequenos, .- Hei de fazer a diligencia. e, mala numen) é cantado P
Um fIeróe do Crime I casas de jogo, �rêam um sem ranja alguma coisa, apesar da. pardacentos e, sobre a bocca E, batendo. o.s pés' com força, croupiel' que dá a bola, ve�nSanta Maria ,é uma pequena mas

numero de vadiOS e attrahem hora., larga, de beiços grossos e den- -para fazer retinIr as rosetas das raquette e �eifa-as impiedosa!11
alegre cidade de campanha, a ca- sempre o bando dos desoccupa-- -

'

Obrigado! Do que preciso. tes ralos, elevava-se o nariz re- esporas, sahiu pará rua. te.
h vi

valleiro n'um cerro com .seu ca-
dos e dos malandros escurraça- por agora, é de agua para'lavar éurvo como um

/

bico de papa- Ao ,vêl-o partir, o hoteleiro, Na mesa da campista, �asario branco e be� alinhado. Bi- dos ou "fdragidàs de, outras ci-
a, cara e as mãos. gaio. A dureza do- olhar e a ex- coçando a cabeça, em ar �e des- bastantes parceiros e as par�rasfurcação de varias linhas, umas dades., �. faça favor, vou indicar-lhe pressão n'lá ,da bocca tornavam alento, murmurou: I succediam-se umas sobre oU

on
conduzindo ás fronteiras, outras Er� noité, fechada, já o com- o qúatto. este homem profundamente an- - O Mil-diabos no caberet,. .. limpando os bolsos dos «P

d
ao centro ou a capital do Esta- merclo cerrara.suas portas, quan- O appsento que o hoteleiro tipathico á primeira vista. A pro- Esta noite não passa sem baru- tOS»1 porque-a banca estavfndido, o movimento ali é grande, ,do um 'cavallelro, bem montado, lhe frariqueou" no pateo dá. cà�a, pria voz,. de som metalico e as- lho e grande.. ._

sorte. Um sem numero de
'bO'omórmente ás horas dos tréns e o de palia ondeante, parou em fren- não tinha' mais ,ge tres metros rero, ainda o fázia mais repul- Um grupo de Cll�CO mUSICQ�, viduos estavam ,peruando o 1,;ta

commercio tem largo desenv�lvi- te ao hotel." de compriâo por dois de largo sivo. •

,

um d'eUes ás voltas com um PI- tanto na campista como na r�esmenta. OI cavalIo, coberto cJ.e I)ó e de Um leito de fffrrQ;�'estreito; uma Uma ve'llavado, sacudida a po- ano estafado e com alguma.s·cor- No salão do baile e, a? taJ1lA civilisação doou á Santa Ma- suor,' resfolIegava de cançado). mes� de pinhjj;<"Ulita cadeira e eira da roupa e das botas, o das, a menos, fazia rodopiar urna mo tempo restaurant, havl�bad s

Tia al.1uns dos seus grandes ma- prova evidente da longa,jornada um ,'lavatori6' rudimentar, com u- nosso homem tornou, á sala de meia duzia de pares no amplo e bem muita gente� Era sa
da

'

les: o 'jogo, os cabarets e as de- que, fizera. 'ma' toalha de alvura problemati- jantar e pediu: desguarnecido salão do ca\Jaret, e, n'esses, diàs, a frequen nã
cahidas. D'a�i a vida nocturna A' porta do hotel, assomou ca, dobrada sobre a bocca do - Dáme 'um cognac para a- Ao fundo, atravéz uma larga por- -maior, por que, no, dommgo!r Pde ,esturdia e. d.e vicio,. a!\ment�- um negrote de seus q�inze an- jarro.

. . .

_

.. quecer. _

ta, divi?ava-se a sala. do jogo, on- ha trabalho e póde-se dorl uJ1I
d� por estanc.lelros, c�l�elros-vl-, n?s, que, tomou o ammal pela O _,viaJante aftrou com o largo _ Não qu er fa;z:�r. uma «bocca»? de haovla um tabolelro duplo de ra recuperar o somno e

aJa!ltes e os fllhos-famllta� da 10- redea. cha,peo desabado para cima dá '-, Não, vou, celar no cabaret. roleta. e uma pequena mesa de noite passada em c12ro.. úWcaltdade. ds cabarets, mlxto de Passa-lhe 11m panno molha- cama, dependurou a palIa tio ca- 'E' verdade, ha por lá gente nova? campIsta.
' (Conttn

"
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o:' 'Carb.0niaco Am(rni�co inglez
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'" rece ,eu a
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Capsulas 'Anti- .ezonicas
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• 1. �legr,i� �a.s Crean�as.é 'f� �.

• sau�e; e, a �.al�de dellas é a

• Lombrigueira Minancora

: Acha-se em tod� ,parte e na'

_ t P�ARMAClA MINANCO�A.
L. �&a Báâm__ � �áB ��U9 Hm�..�� I Rn����m.··�Be..m..m�WMB%#@��
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�'J SANTA CATHARINA,. JOINVILLÉ, ,11 )�.-,__ ;1
III' ,.' h Ruá 9- ,q.e Março n.. 46 ,- Tebephone n, 66. �JIB "�1t��::;,.\:"I .> Inl�i »:i �\�".v i•• ' " ,. 'IV (" (,) �il'/ I

III 6" "lft.'
-

I .", :�I•........ FaR 'F l. Ui . açao' =PARAO BANHO� I

IJ ""Y

.'. PARA "A I?�SCRÔ:4'"
,

,

:�:��L�!�RC:I:�l�� J

II'j�li
'

Começará a nossa grande .liquidação no
'

dÍa 3(?, de Março e. terminará BARBA, QUEIMADURtl.S

.;�'I ., E QUAESQU. ER FERID,\��
,i .r ..

em 8 de Abril. - Todos artigos vende_'se' por preços ao alcanse de todos. ,r'l:

�'M ' USEIVI SEMPRE � .', .

�� Casemiras, Camisas; Trícolines, Sedas; 'Follards, Malharia. ' ;t; - o -

r [m;';

I Uma�i�::S�oC:::�::�b��:::=o a:�:�: �:::da�Vd��eei�::�nciO! �I' � iRISTOLlNO:' ,

, \, '. (Sab� liquIdo)

I· •Aproveitem a uniea nccasiãol
. II Glj'EfRA,d�:�:�;�l��R,D�i:i��' .

.

_ -----..�"-- �'_'....r ._-'0.

r. João da Silva Sllveira, vende-se em Autos caminhões magnificas pal'l transporte de mercadorias
'18 todas as Pharrnacias, Drogarias e Casas Os Chasis ORAV são incontestavelmente � preferidos e.1E..C....C.-c da Campanha e Sertões do Brasil,bem
l,.Ilfã�� assim nas Republicas Sul-americanas. desejados. �

Af.folnso' G" CO'rre'tea
· �mi�fmmlfCgOO��mJmiffljmJ�

r
:

�:d����n�iaO���t�rToern����e��rn��lleq��q��fr��ormação a

�� , � respeito. '

'

� �aptista f)iªatl�o ��.�ia. �, [?'5252s25252525252525252�:i25252525252�52s252522.5SJ
'I'elegrammas Afmi Caixa Postal 366 � - � � «Yom.�Dhi\� IjtjUDilão(j(j �

Curitvba Paraná � Estação Canivete � ru �-=� _��-:-L' .�=-�=
ln

r ,..... � ,

. � tI) Seguros mer.timos e terrestres ru

ompras e vendás de madeiras em- geral, cereaes e

I�'
Endereço telegraphlco: Ferragem ,� �

. S,é.de; porto Holegl'� rntodos os g,eneros do pais.
r

, IIln
(1JCom serraria a vapor ru· Capital 3 000'000$000 ln

Representações em geral
'

ln .' "

,ru

����������,�����fL����� � S A.tOBlo e S!) tlIoio � f}l ;rama qualquer seguro e risco maritrno e contra incen- I{I
�����.k1�..M����. ����������.k1�� � -=@) !!I

�, � dio. São agente: nesta pr�ça e no Estado, pod��do M1
S E R R A R�AD� I� PR ETO' I.� . Gr�nde �t�:� de

m:�:lra. Acceita. offerta. I W�:::':::�:::::25:ds�::�!:.!_:J
S C H E R E r N E R I RM:� o S �� ���l.Jr����fm�:!I,"fm�fm��� �t@M����lf.#?"�g��.cH>�

�" Exportadores de madeiras em grande" escala, I �ff}@�ft�ffiWYID:ffi?���J�t·f.ffii [fj�]f+12:a-1ilifJfJffillli@� � Serrarias, Avencal
jlJ Representante em Rio, Preto José Cabral-t� �� lrrlr ��,

I
'

. � / '" �
I � � _

_ Grande emporio de madeiras _

.

.

SANTA CATHARINA � ;;f,I �'l1U 31 (\) ��'fCantd �. .faorica de cadeiras para lodos os fins_ Comprade,

.

��]���� ���.&��M[�.���.Jg
..

� *

.....
]

.'

S ft
í® � madeiras pelos melhores preço�, com pagamento á. vis-

, ,,-e, .�. ,..
_ .' ".': •• ,1ffil '�ll� el@)lll f(jj)@)l'r�< , � I ta. Transporte rapldo e. faclL lO vagons propnos.

11.��I��••�j'1$ltt$���I�:j.�$J.��)�:l. �\:.:.l � �g-��- -� li)
@) � ijJj �I BALTHAZAR ZIPPEL

, � \st.'1
-

[ffil �. - .

11
. � Ji.... e ®

� ��. �"� moinho
.

de Trrigo H Join.vi11e H � Secçao de colomsaçao ,e agncultura.
.

,

) Ir (1)m y�r l(1r. � � ta !l ; ;@ � Grandes culturas de ce�eaes. Aramazem de forneCImento.
� " � �2� End. teleg.: "SILOS" _. Caixa Postal 110 � Correspondente de diversos 'Bancos

: Buenos Air�s - Rio de Janeiro - S.' Pau'lo.' : �í '-�-=. �,-,-- � REPRESENTANTE DE
-� �

, _ I _.>"+:"''''..,...'�;-, ( t� f�d Exijam as !lOSSaS_ nfarnadas m�lrcas: �
.

Bromberg,·& Cia., de Buenos Ayres, .

'

,CQmpradores de madeiras de pi!1ho e de lei, ser-
.

� � r� , .

cyj!i �� C., I� o=rr-���� ..�......-..:;; �

· Re�ar:a:e�t:�t�O;:�al: . J �.�. r(J�el.ro
'

f.-��.rl!p.�Economia i'41���to o� BUDodf� ;' ��� �urpreza t:;: ��! �� �,
. �

�I
Quereis. conhecer da organisàção a 'administração modelar

Rua Floriano Peixoto, n. 15 - CUrltyba: � rn . �3 � de uma Socleda�e de Segu:-os sobre.a Vida, lembrai-vos d'«A
�- • � Boav·1sta �

I
EQUITATIV.A» a que'!' o jury da Exp?sição «Internacianal

R .

S
.

Fr
.

. . {(� r-Y<1 �'>.l,:j do Centenano» confenu o Orande PremlO.
epresentante. na lInha . .ar.C1SCO. � � .' ffi

I
A EquI'tatl'va na-o tem acc' l' t t d I

.

.

tt � , � A, )i) 11S a& e o 'os os ucros ca-

BaltllÇls�r Slppel - Avencal :: t.1il
_.

.

. �� bem aos proprios segurádos. ..'
�� ��� �. � �,� , �

,

"

a fffi1 QU� $aO rn(ont�sta\i�lm�ntt as m�lbortsl � .A EQUIT.ATIyA _

�aga os sorteios trtmestrae� de suas
I �,j'..��••I�.�}�j.f.$.t_SlI�•••�".. � ;,

. ffil �'� apohces em dmheIro, contmuando o contracto em vigor, com '

I-f '

'

������:E�2ó�F�ÇA\�&'7);s:;'íffó'J:7m���/)'���J;t�1�j

�I
direito aos sorteios posteriores.

OE PC KE & C lIA ����é �(�ili(2G;ffi�'ffi\Jjffi��'ffi��(.oEru(iliffiffimiliillw� I'l A EQUITATIVA Ad" t
-, .,

•

'
'-' • .' ,iii . - sua a mIniS racao economlca e

9 • .�
,

� '� .feita apenas por tres Directores e assim a des'peza resumida de

« Importadores ' Agentes maritimos i --

-
-

iii �� 1�0/0 acaba de �aixar a 100/0, proporcionando meíhores liquida-

JranCiS(O. do Sul ::: Est. d� Sta.+ g.albarlna
!I I

�I� çOÀ �QU���Tvzyxm�'o�ã�e��������ta seguros hem emprega
Casa' ffiatrriz; FlorriaDopoHs

• W capitaes no extrangeiro. ,\.

'A d C
.

V" C
'

'.

li �
� A EQUITATIVA _ Elevou o seus fundos de garantia e �

yd Nacíon
gentes as ompa�h[aS de. ap�res. , erve11a· O f;f una n � reserva a mais de. ,35.000:000$000 �

Ischer LIa a� S, A - Empreza f':Jaclonai. �e Navegaçao Hoepcke - No�d�
, J •

.

,
" 4 ' '" � Em .apolices da divida publica possue mais de 14.000:000$000

il PI LY" Bremen - H�go Stmnes, Lmlen. Hamb.urgo � The Swedlsh

I
Em bens de raiz possue mais de 8000'000$000

ie (ate. me - Johnson Lme -, Stray s South Amenca Lme - Skogland

fi ehe14'
" '. ...., .

Brasil) SoCo Anonyma e dos vapores' "Etha "Lucania" "Ipane- O·InVI .ense
'- A apoltce de Seguro de VIda na EqUItatIva garante maIs

ma" e "Sumaré" e Mar'ante
' ,

vantagens que as da Divida Publica, ou mesmo bens de raiz.
.....

Despachos n3 Alfandega e Expedicõe's '

.

,

Séde �ocial, em edificio PToprio.
,

oU
ntes da Comp, de Seguros "Allia�ça da Bahia': Rég�lado;es de avarias. p. �

. ,� Av. RI.o Branco, .12? Est. Santa C:atharina
tO' Arrendatarios do Ttapiche Santista " I sen i'

RIO de Ja�elro ,� ,
Banqueiros

�� p ,
.

�
" ." \

' Em 15 de Abnl de 1925 tIoepcke & Cia. Capital e Nortesua loprletarloS do TrapIche Hoepcke , 750. sorteio de apolices ' Pinho & Cia ,Zona' SuleroS Grandes e 'bqps armazens a disposição
.

E' uma delicia [ . H. Douat & Cia. JoinvilleDesVios proprios o,a estação do .Paraty Cervejaria Czernay - JOINVILLE. �� �' .

Banco Nacional do Comme'rcio Itajahy�
,

Grande depOSito de madeiras ��.ABt€?�������
��it)�R'E t1S'RMA�SlN,e B & �., CI' de AI' ·d' �y C·Emb�!�;eSçod� ��erg:� ���t;p�vM:"deiras' .' auer ""Ia..

I

au 10. mel a UI ta.,Proprietarios da fabrica »Progresso Càtharinense« - Itajahy -

e da serraria »Mathilde«, fabrica de taboinhas - Blumenau.
.. Joinville

Importadores de ferragens, Louças, etc. -� Vendas por atacado e a varejQ. Rua Conselheiro. Mafra n. 20 - Cai�a postal 50
End. tel.: »Junior« - Codigo: Ribeiro - Caixa postal: 38 T I h 26 T

n.

Agentes da »Standard Oi! Company of Brasil«, Pereira Carneiro e Cia., Ltda. e ep one - elegramma»Milton «

e »Commercio e Navegação«. :. Casa filial em Ponta Grossa" - Paraná
Expbrtador,es de Madeiras, Cereaes, Sal de Cabo frio, etc. etc. Comprador�s em grande .escala de todos,Rua Pedro ferreira, 53 e 57.

os productos da 1avoura.
I T A J A H Y, Estado . e Santa Catharina. Deposito p�rman�nte de sal mOssoró assucar chrystal, eaehaça

demaIS arhgos concernenfes ào ramo de molhadós. �

,.:- ._

I I.,
• �,:' 'J.' '�., IA :.,.' ,I J. .: . .j""� ,;_

I PERfUMl;' AS TiliÂS '" <', t,:: ,�.
' "�Y';M-1 N E RVÍti'f"i:'1'

Bxtrang�iras e nacionaes, pR- • Cura incommodos, de senho

ra preseete� 'e artigos' de toi-' ,': .

� rãs, regras irregulares e

lette, acham-se na
• •

Hemorrhoides.

[1,f�tli\'RM-ACIA MINANCORA, '.

Cura-se com aI; afamadas

Phar�aciá MinancôlÍa,�' Pharmacia l\:'::inancora.

���:'�����7k�� .

��'íi&r1l.!li""il"'.'''''''&W'.��"""""", .

•

�� - \0 automóvel o econo nICO
�. Este élt:!m dos, automóveis de superior qualidade elegante
e muito facil de 'ilanejar, o carro ORAY é o preferido' pelo povo
paulista. o

•

�" ,,�;� , /,

, . Todos':"os typós.'

l�vi

� ri�rio' de Engsnharia B Architstura
}.n�: de José Correia da Moita
��;ta Rlia Itayopolis nr.

_
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13� S t
N'BARIA Construcção em geral, trahalhos geodl

,b� 'tia �P0graphico colonisação, medição, deplarcação e dívi

��It1ã C;
erras;

o

exploração e locação 0:- estrada, de rodalem.

lir� l:II'rECTURA Execução' de qualquet .projecto e plan
o U

i
para construcção pelô systema mais 'moderno e 'eco-

,@)' ��" l!NCARREGA-SE DE '"VENDA DE 'TERRAS.

R EG 1ST R.A'll O R E '

VELOX,
']

Recomenda por' preços sem c9mp�tencia a
, Casa 'OTTO KOCH'

•

1
.. ,

M· ,�af),aft· �"� t•.
JOINVILLE -- Est S. Catharirla,j .,,�

Snd. telegr. 1& PH OS P HO ROS" "

Exportaçao '!:de Madeiras em grande esoala
',('.
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PassageiíOs e Cargas
e Sul:

no/as e

Informações
o

ANNO Sabbado, 4 de Abril de 1925 NUMERQ) 121

"d'aqui e
ae târa

franco. E o bam-bam-bam vai so, silenciar... «Macaco velho 'I O So'ldado O 13 8 C R E fi R E S S 'A" O processo sObre:-
continuar. O deputado Azeve- não põe a mão em cambuca» '.

do Macedo disse que o Con- salvo si está muito habituado a
. rebellião de São Paulo

gresso é uma casa em ruinas, e fazei-o.
Ao Marcos de Azevedo. .' ,. .' Rio 3 (A Noticia) -_ O

que sé retirava do mesmo, antes Este o caso das terras. Pois, Era uma risonha manhã de Ou- sr. Carlos Costa, procura.
que abaixo viésse, e, mais, de- volta e meia surge uma deStas ... tomno. Lá n'aquella solitaria ca-

O SR. MARCOS AZEVEDO, 20. Sg.to Cmte. DO DESTA- d
..

1 d R b
clarou ser tal Congresso uma Surge e... passa! sinha existe uma febril agitação! MENTO DO 130. B. C,' NESTÂ CIDADE, RECEBEU H0JE

or crunrna
.

a
_

epu li.

mentira:.. Tarde comprehendeu . AffONSO G. CORREA Misturam-se entrecortadas pa-
O SEGUINTE TELEGRAMMA: ca, em comrmssao em S,

ser isto, S. Exc. e, só ao apagar ,Cnrityba. 1 de Abril de 1925 lavras com clamor e lagrimas! PRUPENTOPOLlS, 3 .: COMMANDANTE DESTACA- Paulo, entregou ao (11'
das luzes fez uma declaração _ Que será?. .

MENTO 13 B. C. - JOINVILLE. - AV!S;E fAMI IAS 13 Washngton Oliveira, jui�
muito conhecida aqui ar fóta OS POBRES A mãe, soluçando, com o sREOR_ESSANDO ESCOLTANDO PRISIONEIROS REBELDES. da ia._ Vara Federal da
das altas carnadas., olhos rasos de lagrimas,' abraça MISSAO QUASI TERMINADA. ABRAÇOS. 'secção de São Paulo s

Seja como íôr, provocou o o filho el!l trajes de viagem. O Felix Victorino dos Santos promoção nos aut�s' uda
escandalo e adquiriu sympathias. A pobreza, essa eterna condem- pae, semi-mudo, com a cabeça '

f
"e

Foi sanccionada pelo Gove - nada á dõr, ao desalento, ao entre os braços, suspira commo- SEGUNDO SARGENTO. ' ��ocesso re erente � rebelo
. no a Lei recentemente vota a martyrio, esse eterno Ashaverus vido, inquieto. As irmãs, em ala, _••- MG _. hao de julho, pedmdo a

pela qual «em os municipios do .soífrimento e do desespero,- anciosas, tambem dirigem-n'o sen- E' "h pronuncia de 442 inicia.
onde se dérem vagas de pre- sente que a fome se aproxima, tidas e irreflectidas palavras.,. uma ver 9 o n a dos, deixoando de requerer
feitos e carnaristas» poderão o que avança àia a dia, e que a- O moço, com as faces abra-

f'
. _ . ._ .. pronuncia de' 228. E t

mesmo ser nomeados pelo Po- meaça empolgaI-a. sadas, a todos conforta; mas as OI �nnulada a eleição do Prefeito de União da Victoria ' _

n re

der Executivo. Em seguida foi Já v�i lonje o, te:npo em que suas palavras ardem-lhe ao pro- (Para�a) para poder-se por em acção a lei estrabica que
os pr<:mu!lClado� estao o�

annulada pela Junta Apurado- o pobt e v�vla, quast livre de CUl- nuncial-as! autorisa o governador a nomear o Prefeito e C
.

t
srs. Firmino Pmto, 10se

d R I
. _ dados, e tinha tambem momen- dos e i ." t .

-

� l amans ,a CId lV/f d Sra e ecursos a e eiçao pro-
de alez

.

tro uu: I
' Abraça-os to os e, .. par e... onde as eleições forem annuladas ar os e :lace o oares

cedida em União da Victcõia pa- tos e aiegna como ou ro qua -

- Que irá fazer?: . .

. .�. _ José Duarte de Macedo So:
ra o prehenchimento da vaga qu�r mortal. Deixar os afazeres domesti- E ainda ha quem acredite nos :::;overnos do povo e pa- h lOlidi B
de 'prefeito verificada com o O mundo p,ara elle não era

cos As lides roceiras... A ra O povo. fres,marec a

I ?ct 10 ��el.
fallecirnento- do coronel Amaso- então co:n0 hoje, um ergastulo vid�' tranquilla d'aquellas plagas... .O"." ()�OO� e

ar, generaes SI o�o las

nas Marcondes, e, para qual fô- de padecimentos.de necessidades A familia...
'

Todos! ... Algumas repartições pu- L"'1'l1
D

d o" C
Lopes, Augusto Xnuenos,

ra eleito recentemente o Dr. e t�lvez mesmo. de fome.
.

Vae servir á patria! - Che- 11nUllca e ar Vílleroy, Pompeu Silva
Rivadavia Amasonas, filho do N esse tempo, mferno do Dante

gou a sua vez de apre�entar-se blicas resolveram illumi- 11 � I
9

-

Loureiro, coronel Paulo O.
extincto. Agora, pois, será no- era-I�; um� �tOPI�, . u.m s_Ol'tho, orno soldado, para servil-a! Era Dar as suas fachadas h' liveira major Mizuel Coso
meado o' Prefeito para o mu- uma antasia a trnagmaçao ar- preciso deixar tudo e desprezar A bem poucos dias, lem- ne.. Ulnana' ta t 't °1 C b
nicipio . ribeirinho. Não ha du- d.ente do poe�a ,floren�mo, que todos, para cumprir o seu dever. a, enen e corone a. ral
vida!. E, affirrna-se que o se. a- vive no coração da Italia glon�- Diante d'aquella scena, com-

bramos destas olumnas a u� BLAGUE DE 1. DE ABRIL Ve�ho, Bernardo PadIlh�
dor Affonso C x-, "-':.160 sob cujas sa e. na grandeza da Immortal!- movente elle' sente-se arreba- conveniencia que' existia das RIo 3 -, A reportagem major Raymundo Nonato
arregimentadas hos.. s sempre dadHe. , lid d t

.

I
tado por uma força extranha, que repartições publicas em dias fe- do «JORNAL DO POVO» de Menezes, capitães Olyn.

serviu dédicadamente o coronel ale e uma rea 1 a e ermve
torna o máis forte' � o amor riados illurninarern as facha- b d

.

t d tl 'T' 1 ti Frei], M
Marcondes, pleiteia e conta co- e dolorosa- como um pesadelo ela p�tria

.

das dos seus edificios.
so re o esa�areclmen 0d.e 10 J.� en .ll1ti rei � 't�r.

mo certa e nomeação de candi- povoado de fantasmas desolado-
_ Va�. Os anjos velarão pór creanças, mor as por 015, ques,. oono uque, 81 ao

dato seu, hostilisando a familia res, ti Paga o teu «tributo de grati- Hoje fomos informados scelerados que da carne fa- Faustmo Gomes,Luzo Gar.
Amasonas e n vista de não ter Os alimentos de primeira ne- dão» pelos antepassados que, que o sr. Antonio Bessa dig- ziam linguiça, não passa de rido, Mario Juarez Tavorae
logrado que o Dr. Rivadavia cessidade encarece, o dinheiro

antes que tu, gloriosamente, le- no encarregado da estação um <blague» de 1 O. de Abril. jaymoAlmeida e numerosos
ti did t e escasseia e o trabalho falta pela t t t 1 h' d t id dre Irasse sua can I a ura

escassez do dinheiro. g_aram-nos �ste s,acrosan, o or- e egrap rca es a CI a e e o A reportagem fez succes- tenentes. Além de outros ci,
prestigiasse a do Sr. Francisco rao, que �sta servindo a tI e aos sr. Major Navarro Lins cor- so.. ! pois até a policia movi- vis deixou o procurador
C1eve por elle amparada desa- Das officinas são despedidos teus queridos! . t 2 II f I

.' .

bridamente, e, não obstante o o em massa, as centenas, os ope- Sê o «soldado ideal». Pois é rec o . co ector edera, ja mentou-se. cnmmal de requerer apro

que soffreu a derrota pelas L1[- rarios, que n'ellas, com o suor nelle que a Patria assenta, os providenciaram para q��. as .

- Pe�os 'Estados, ,quasi nuncia do Ge!l�al. Abilio
nas.- Logrado o seu desejo, o do trabalho - muitas vezes além

seus alicerces, sobre o terreno fachadas d.os dOIS edificios fodos os jornaes ambem acre- Noronha, capitão Arthur
-

d terá id " t" das suas forças, - iam zanhar o d 1 d f IIsena or era SI o gra o aos � da integridade e
.

a paz. on e unccionam a 2. co ec- ditaram piamente na «barri- Guedes Abreu, cap. Mário
'f'

.

f sustento da familia, a renda da I tsacn lCIOS que sempre ez ao

casa, o vestuário modesto.
E' elle a particu a concre a, toria e 0 telegrapho em bre- gada» dô «JORNAL DO Maciel Wanderley, cap.Odc

seu lado o coronel Amazo- que forma a vasta columna da t
.

t tt POVO' t
.

X··
.

dora Anesi I

nas Marcondes, desde os tem- DI: um momento para outro, S b
.

Nacional»
ve es ejam promp as a a en- »e ranscreveram a nco avier, avia ora nesu

t d d
« o erama .

d
.

it d t'
.

I d M h d t
pos de 1894,· e, haverá conside- tudo lhe falta, u o se esmoro- E' no «soldados que a Patria er e�se reqursi O marca o no reia com a ar e. Pinheiro ac a o e ou rOS

rado o eleitorado de União da na e subverte, como si um cata- confia os seus destinos!
_ por leI. Quem foi a. estação ver o «O PHAROL»

Victoria como "gato morto" Tu- clysmá lhe houvesse desabado E si um dia t0':1bares �o�ra- E as outras repartições Circo, está vingado. 'Recebemos hontem o 3,
do está certo. O que S. Exc. sobre·a cabeça. damente nessa dehcada n:tlssao ... quando seauirão o exemnlo? numero do «O Pharo'l:l,
Podera ne2'ar, é, que, apezar do Mas hão de vestir hão .de ali-

Quando forem, n'aquelle dIa aprCl-
b I

Th t V V'� I
-

d t t eá er- ergo.- erem· t t
.

t d
.

grande prestigio do seu nome mentar-se � lao e er um �c- priado, depositar flôres e lagri-

A t' t h
. nnpor an e reVIs a a 1m

e dá força de que dispõe, o seu to para abrigo.' ,

. _ mas de saudades no tumulo dos

ta as rop e
"joioyilIense" p-rensa carioca, dirigida

candidato foi derrotado e que a Enquant� trabalhar�m, nao pu- queridos que lá estiverem, há de � _E' hoje que se realisa o pelo jornalista J. L. Ane.
familia Amosonas alli, represeil- deram fazeI e�onomlas, porque ser regado o teu tumulo e re- grande baile que a queri- si, possuindo um brilhaI1-
ta a verdadeira força eleitoral, o, pouco sa�an0 dava-lhe I?ar�. lembrada a tua memoria, com

ligada como se acha aos elemen- VIver, f!1as, nao para e�onOmlSal. essas mesmas f1ôres e lagrimas

no W r
da Sociedade- Th.-Vergn.- te corpo de coUaborado·

tos politicos mais fortes Isto elle A n1lSerla bate-lh�' a _porta. de saudades.' ese Ver. «Joinvillense» offere- res, entre os quaes se a'

não poderá negar, e, isto reco-
. qs generos de pnmelra neces-. Joinville. 10 -4-1925.

' .

c@rá aos seus inumero,s cham o Conde de Affon·

nhece, porquanto si S. Exc. ti- sldade, que ,Ih� cu�tavam uma S. T. Costa. assocIados, no salão do' so Celso, Dr. Jonathas Ser·
Vésse certeza de que seus 110- pequena quantla, hOJe lhe custam

Berll'm _ 2 _' Esta� perfel'- Th C· D J
�

Tl d
d' �t)OOU••GM.",IJ•••H.9� eatro uarany. rano, r. ose 10maz e

mens naquella terra tem elemen- ez vezes mais.

tos sufficientes, muito mais ele- Centenas, milhares de indivi-

RI-O (a·pie.fIZal
tamente esclarecido que a ea- Pela grande animaçãu Mendonça, Dr�Moura Era·

vadamente e «constitucionalmen- duos, na miseria sobrecarregados tastrophe do rio Weser não que reina é de esperar-se sil'l Dr. Placido de Mello

te»teria providenciado para que de familia, sem trabalho e sem foi provocada pelo desabamen- que sej a um dos melho- e l11uitas outras penas fulo

nova eleição fosse procedida. Po- esperança de obtel-o, yendo os to do pontão- mas sim por reS baile deste anno. gurantes do paiz.
rêm é este o ponto que não ser� filhos com dfome, destioladndoh-�e, Em 3 r _ 3 1925 se terem desaggregado algu-

----

ve, porqu'anto uma nova eleição depauperan o-se, a oecen o, ao

constituiria uma segunda derro- de sentir por força o desespero Tie. CeI. Vieira da Costa mas peças que ._0 acompa

ta e muito mais fragorosa, ao (laminai-os, e - homens que até
Esteve ligeiramente nesta villa nham. Na o�caslao do desa.

candidato de S.Exc. O curioso hootem foram' honrados, - hão
o sr- Tte. CeI. Vieira da Costa,' bamento cahlram n'agua 130

porém, em tudo isto, é que am- de ter idéas más para poderem commandante da Guatnisão Fe- soldados com equipamento
bos os candidatos são membros salvar � pobre a�ada.' , deral desta zona. completo' sem soccorro. Par-
do P.R.P, e, que o. senador Af- Jamals houve, neste palZ, que� O iIlustre militar veio provi- . .

. O pudesse imag'inar que no BraSIl·
d' b I' t d

tlU um bote salva�vldas, mas
fonso, unIcamente porque o r. .

. enclar so re O a oJamen o a

Rivadavia não� esteve aqui em se morresse de fo�e.. , força do exercito, tambem che- este tambem virou com o pe-
J. M morre se SI hOJe amda ' d Id d

,.
, Linha de passageiros para Norte e Sul:

Curityba, para fazer-lhe curvatu- as -.. aada hontem e que veio ficar so os so a os que quenillTI < PRUDENTE DE MORAES" esperado a '13 do corrente, para Rio tlrande,
ras de espinha e tomar-lhe a isso n�o su(Ccede� haqe��uccede: destacada aq�i. salvar-se todos ao m,êsmo , Montevideo e Paysandú, ,

benção, não o perdôa ... · Todo o a�anha, porque Almpos�lvel sera O sr. Tte. CeI. Costa seguio tempo.
. "COMTE M. LOURENÇO" esperado a 9 do corrente, para Itajahy, flonano'

homem tem sua vãidade e, tem a mumeras\ pesso�s appon,tarem hOJ'e para Perdizes, afim 'de pro-
-

polis e Laguna. t·
h t t «COMTE. MANOEL LOURENÇO" esperado a 17 do corrente, para Sano�

seu fraco. S.Exc. pois, gosa de a o�ro�osa
cares �a S�'pPOI arâ� videnciar sobre o destacamento S. D. BOA NOITE e Rio de Janeiro. TA

-ser «ouvido»·e cheirado» porém ass? er a e que_ e
.

la para. 1
que teve ordem de ficar naquel- A directoria da S. D. Bôa SERVIÇO REGULAR DE CARGUEIROS PARA NORTE E RIO DA PRA

ha muita gente, e, com ella o maIS, avul.ta SI nao. houver uma
la Estaçã,o.

' «TOCANTINS, esperado no dia 6 do corrente, carregará para ó Rio da Prata,

d tt - Noite, convida os srs. SOCI,OS e G t d R' d J
.

d' t
Dr. Rivadavia. que não se sujei- provI encla energlca que a en- . , . «TABATIN A» no por o, carregan o para 10 e anelro, Irec O.

h d'çoAes da • suas exmas. famllla, para o bal- «MARAJO'» (Pontão) rio 1,)Orto, carreQ'ando para Rio de Janeiro.
ta a «cheirar nem ouvir» o seu nue as orrorosas con 1 NaSCimento

�,

d· l'd d t t h le que se realisará nos salões

I
«GOYAZ - esperado brevemente, carregará para o. Rio <;la Prata', � de

semelhante, porque não neces- o la 1 a e, seremos es emun as
Está em festas o lar do sr. da Liga de Sociedades na noite NOTA - A entrada a bordo dos vapora� e me.d!ante lI1gress�, ao pleçO

Sl'sl'ta de baJ'ulaçáes para poder de scenas bem dolorosas.
A' C 1 'd d d 11 d 't bb d d 10$000 por pessoa, que sera adqUlndo na' AgenCIa,

..

S· D compadece dos ntonlo erca, expona or e e o corren e sa a o ePC·
.

f
- 'Agen'

viver, corno tantos outros aga- Im eus soe
cereaes, e de sua exma. esposa Ali I

.

'
ara argas, . passagens e maIS m ormaçoes com o

chados, Ahi a historia de que que soffrem as torturas da mi-
Da. Emília Bastos de Oliveira

e Ula.

«A Directoria». te em São ·Francisco -' CLEOBULO DE FREITAS,
S. Exc. não gosta! seria, - hoje ainda, que vergon�a� CercaI. com o nascimento de. �__

NO DIA" transcreveu forml'- na intimo do lar, mas amanna .

Ih" N

bl' um robusto pImpo o, que rece-

daveis artigos ... assignados por aLI dentro em pouco, pu Icamen..
beu o nome de Ayrton.

um sr. Eugenio Calmon e pu- te _para r�m9rso dáq�elles que
Parabens.

blicados no «Estado de São Pau- deitam ml1hoes ao V�btO, e que

lo» 'contra nossa terra e nossa querem fazer economia do ma

gente. Quando dizemos nossa gro salario de pobres traba

terra e nossa gente, referimo-nos I I I-: adores e de �odestos e�pre
ao Paraná e ao seu Governo. gados, economl�al1do asslm.a
As epigraphes dos taes art!- cu�ta dos padeclmentos'.9a f!11-

gos, Santo Deus!..._ «REPTO DE se.na e da fome de famlhas In

HONRA» QUESTOES DE TER- telras, ..

RAS» «O GOVERNO DO PÁ- TOBIAS DE ALENCAR

RANÁ» «METIDO EM NEBU-\ T't'Y"""VVV'fyv.,..." ...""vv......,,

LOSAS? Até passo ,annos com Qu'e .haverá em Nonohay
muito cuidado por cIma de as- SEGUIRAM fORÇAS fEDEHAES

surnptos tão serios. Sim, porque PARA ESSE MUNICIPIO DO RIO

«cambalachos» '«negociatas» GRANDE DO SUL
'

«bendea6s» «trapaças« são «b,i- Porto Aleare 2 _. Seguiu para
nameretes» mvito melindrósos e Nortohay bum con�igente d.e
com� nada temos que ver com

for as federaes afim de adI-
o peIxe e os homens da «C011S») . ç., 'd I I'd'
são bar�os elles Úi se avenham. var a acção a ega I

_

aae

Mesmo � questão aquí é de que aUi está operando para
'«binamerétes» e como estamos esmagar quanto 'aiJtes, os

a procura d� defeniçãO,?O ter-
poucos 'elementos sediciosos

mo introdUZIdo pelo arttgo-pro-
que ainda pertubam a vida

gramma do «ESTADO DO PA- ...

RANÁ» é de muito melhor avi- Q"aquelle mumclplO.

Serviço' regular de

para Norte

Brasileiro

Carregamento de alfafa
Foi hontem comprado nesta

praça um trem especial, compos.;
to de 20 yagões� que levaram

éxclusiv�mente altafa para São

Paulo.
Este anno é o primeiro trem

especial que a S. Paulo-Rio Gran

de manda carregar nesta praça.

Exportação de feijão
Com as ,noticias de que o go

verno do Estado vae prohiblr a

exportação de feijã?, esta praç.a
está alarmada, deVIdo a lmml-

nencia de grandes prejuizos. Mui- �

�

tos exportadores estão com os

N
·

t t
Avisamos a nossa ,distincta freguezia, qe�'

depositas cheio� de feijão con:: t or ao e
.

d r 'd
- - d mos S

prado a preços altos, � .J.a O a Imp
.

, durante os dla� e Iqul açao nao po e
faill

com a baixa do producto venh-
__

viar amostras à domicilios, por absoluta
cada em· São Paulo, o prejuizo _ de tempo.

'

é muito sério. .

.

MENDEL FILHO & CIA.
. CORRESPONDENTE. . I

Te·m. sido a affluencia de freguezes ,ao
�� . ,

.

O[L-
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